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APRESENTAÇÃO 
 

 

Estudos relacionados às redes têm ganhado destaque no campo científico nas 

mais diversas áreas do conhecimento, visto que o mundo está se organizando de 

maneira sistêmica e muitas situações podem ser modeladas na forma de rede. As redes 

têm sido usadas em diversas ciências: sociais, computacionais, biológicas, matemáticas 

etc. Assim, são vários os tipos de redes que podem ser modelados para a solução de 

problemas: redes de informações, redes neurais, redes de comunicação, rede de 

negócios, rede acadêmica, redes de cidades, redes sociais etc. Para cada uma delas, 

faz-se necessário conhecer seus padrões e propriedades capazes de esclarecer seus 

comportamentos e, consequentemente, permitir estudos para tomadas de decisão. A 

rápida evolução da ciência das redes está explicitando fenômenos que são bem mais 

excitantes e reveladores do que o casual uso da palavra rede pode designar. Se a 

sociedade, a internet, uma cidade, uma célula ou o cérebro podem ser representados 

por redes, e considerando que para cada modelo existem diferentes sistemas 

interconectados, o desafio desse tipo de estudo torna-se bastante complexo. A 

sociedade é um desses importantes sistemas, já que, por meio das pessoas, produz 

conhecimento e promove a disseminação da informação registrada em diferentes 

suportes. Nesse sentido, a teoria dos grafos pode contribuir com técnicas capazes de 

favorecer o estudo das redes sociais e da organização, da tecnologia, favorecendo a 

disseminação da informação. 

 

 

 

 

 



EMENTA 
 
Introdução ao estudo de Redes; Tipos de Redes; Redes Sociais; Topologia de Redes; 

Teoria dos Grafos; Matrizes de dados; Métodos e técnicas de Análise das Redes 

Sociais; Desenvolvimento de Projeto Aplicado. 

 
OBJETIVOS 
_____________________________________________________________________ 
 
A disciplina tem como objetivo proporcionar ao aluno de uma visão interdisciplinar da 

organização e gestão da informação por meio da análise das redes sociais e da teoria 

dos grafos, a partir da compreensão crítica do conhecimento nas áreas social, 

matemática e computacional. Para tanto, pretende-se estudar conceitos e tipos de 

redes; verificar padrões e teorizar sobre redes sociais a partir da observação 

sistemática dos fenômenos; pesquisar a estrutura das redes e destacar elementos 

estratégicos dessa estrutura a partir da análise de rede; explorar possibilidades da 

aplicação da Teoria de Grafos na modelagem de redes aplicada à organização e 

tecnologia da informação; orientar o desenvolvimento de projetos aplicados no uso da 

organização e sistematização da informação. 

 

 
METODOLOGIA 
______________________________________________________________________ 
 
 
O desenvolvimento da disciplina consiste em atividades tais como aulas expositivas teóricas e 

práticas com discussões em grupo; seminários; leitura e discussão de textos de apoio didático; 

uso de laboratórios; pesquisa e coleta de dados por meio de documentos disponibilizados em 

diferentes fontes: revistas, teses, artigos, entrevistas, internet etc.; elaboração de projeto 

aplicado. 

 
CRONOGRAMA DE AULAS 
___________________________________________________________________________________ 

Data Aula  Assunto  Bibliografia  
    

27set12 1-2 Apresentação da disciplina: objetivos, programa; 
distribuição de pontos e referências bibliográficas. 

 

3-4 Aplicação de questionário; Introdução ao estudo de 
Redes; Tipos de Redes;  

 

04out12 5-6 Definição das Redes Sociais; Topologia de Redes. 
Leitura do Livro: Networking: saiba como construir 
as melhores redes de relacionamento pessoal e 
profissional . Michael Dulworth. Tradução Emanuel 
Mendes Rodrigues. São Paulo: Larousse do Brasil, 
2008.  

 



7-8 Introdução a Teoria dos Grafos. conceitos 
fundamentais; tipos de grafos: conexo, desconexo, 
acíclico, nulo; definição de aresta, vértice, grafo, digrafo 
e laço; 

 

11out12 
 

9-10 Ciclo euleriano e hamiltoniano; grau do vértice para 
grafo e dígrafo; 

 

11-12 Modelagem matemática; aresta adjacente, vértice 
isolado, aresta paralela, cadeia; caminho; ciclo; 
comprimento; custo; grafo valorado, multigrafo 

 

18out12 
 

13-14 Subgrafo; grafo completo; grafo regular; grafo bipartido  
15-16 Exercícios. Definição tema do Projeto: Organização dos 

grupos 
 

25out12 
 

17-18 Matriz de adjacência; Operações com matrizes.  
19-20 Matriz de alcançabilidade. Leitura do livro  

Definição tema Seminário   
“O estudo da memetíca” 
“A teoria dos laços fortes e dos laços fracos” 
“A teoria dos buracos estruturais” 
“A teoria da grupabilidade” 
“A teoria da coordenação das relações” 
“As convergências entre as teorias explicativas” 

 

01nov12 
 

21-22 . Digrafo fracamente conexo ou desconexo; 
unilateralmente conexo e fortemente conexo Caminho 
Mínimo;  

 

23-24 Centro, Anti-Centro, Mediana e Excentricidade; 
Exercícios. 

 

08nov12 
 

25-26 Apresentaçã o do Pré- Projeto   
27-28 Apresentação do Pré- Projeto   

22nov12 29-30 Seminário (Roteiro com o texto por grupo) – teoria 
x prática 

 

31-32 Seminário (texto por grupo)  
29nov12 33-34 Métodos e técnicas da análise das Redes Sociais  

35-36 Exercícios;   
 
06dez12 

37-38 Métodos e técnicas da análise das Redes Sociais  
39-40 Exercícios  

 
13dez12 

41-42 Métodos e técnicas da análise das Redes Sociais  
43-44 Exercícios  

 
20dez12 

45-46 Busca em Grafo; vértice articulação e aresta ponte  
47-48 Exercícios  

 
10janv12 

49-50 Software Ucinet   
51-52 Software Ucinet  

24jan12 53-54 Software Ucinet  
55-56 Software Ucinet  

31jan12 57-58 Apresentação Oral e entrega do Artigo   
59-60 Apresentação Oral e entrega do Artigo   

 
 
 
 
DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS 
 

• Textos para leitura: 20 pontos  
• Seminário (em grupo): 20 pontos 
• Pré-Projeto (em grupo): 20 pontos 
• Apresentação Oral (em grupo): 20 pontos 
• Entrega do Artigo (em grupo): 20 pontos 
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